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    “Não existe razão para ninguém nem nada parar de se desenvolver




    – mesmo depois daquilo que a sociedade chama de morte.”




    Newman e Holzman (2014, p.13)


  




  

    PREFÁCIO




    Adolfo Tanzi Neto




    E o próprio trabalhador – apresentando-se o trabalho dividido, ou alienado, como miséria absoluta e perda do próprio homem – também se apresenta como a desumanização completa; mas, por outro lado – sendo a atividade vital humana, ou manifestação de si, uma possibilidade universal de riqueza – no trabalhador está contida também uma possibilidade humana universal (Manacorda, 1991, p.68).




    O presente livro nos instiga a questionar o papel da Educação Corporativa nos diferentes espaços de trabalho contemporâneo. Discutir os paradigmas desse campo na perspectiva da Teoria Sócio-Histórico-Cultural nos proporciona observar a materialidade dessa atividade humana para propor ferramentas de interpretação e transformação de realidades sociais formativas e de desenvolvimento humano.




    Para tanto, a autora busca pela arte do diálogo, do termo grego, argumentar, debater, para produzir “diálogos reflexivos como artefato para transformações significativas”, advindos de processos de zonas proximais de desenvolvimento e seus sentidos e significados em formações de formadores.




    Vale ressaltar, a importância das discussões propostas neste livro que refuta o dualismo sujeito-objeto, mas preconiza o diálogo contraditório, seus sentidos e significados, sua historicidade, vivências na sua totalidade como aspectos epistemológico-analíticos de observação, análise crítica e reflexões que contribuem com o campo da educação corporativa.




    Esta obra observa o homem em sua atividade vital humana, o trabalho, como possibilidade universal de riqueza transformativa e de interpretação de realidades. Nesse sentido, a autora nos convida a entender os variados elementos que constituem a educação corporativa e como as ferramentas crítico-reflexivas podem contribuir para movimentos mais colaborativos, contraditórios, dialógicos e dialéticos de reflexões práticas para reflexões críticas.




    A humanização nos processos formativos corporativos, fundamentados em teorias, cuja as bases assentam-se numa perspectiva histórico-dialética, oportuniza, como neste livro, discussões para além da alienação do trabalho e da miséria do desenvolvimento humano, pois abrem os caminhos do bem-estar, da formação de uma identidade e da constituição de um profissional agente e crítico-reflexivo.
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    Esta obra, escrita no período anterior à pandemia da Covid-19, tem como base o contexto de ensino-aprendizagem presencial em um ambiente corporativo. Entretanto, seus estudos e análises estão ancorados no diálogo, na linguagem, na comunicação, nos processos de colaboração e na reflexão crítica. Tais conceitos dão à obra um sabor de atemporalidade, uma vez que permeiam as experiências e as vivências inerentes à natureza humana.


  




  

    INTRODUÇÃO - COMO CHEGAMOS ATÉ AQUI




    “A mudança não é trabalho exclusivo de alguns homens,




    mas dos homens que a escolheram.”




    (FREIRE, 1979b, p.28)




    Este livro é resultado de uma pesquisa de mestrado realizada no Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem – LAEL, da PUC-SP, a qual pautou como principal objetivo compreender como o fomento de uma postura crítico-reflexiva do educador da Educação Corporativa pode contribuir para um processo de desenvolvimento docente que se reflita em práticas conscientes de ensino-aprendizagem. Vale ressaltar que a pesquisa teve como foco o processo do educador corporativo, mas o caminho percorrido pode, com êxito, ser aplicado a educadores/profissionais em outros contextos de atuação.




    O contexto que constituiu e trouxe relevância ao profissional da Educação Corporativa, mais especificamente ao educador corporativo escolhido como foco central do estudo que dá sustentação a este livro, são percebidos quando observamos o Brasil pelas lentes da educação e a sua importância na sustentação do crescimento econômico do país.




    Nas últimas décadas, em especial no Brasil, devido ao acelerado crescimento econômico, a falta de profissionais formados e preparados para assumirem novas posições nas empresas motivou as organizações a exercerem o papel de formadoras. Esse movimento abriu espaço para o crescimento da Educação Corporativa (doravante EC), aqui entendida como toda e qualquer ação de desenvolvimento ocorrida dentro das empresas, que esteja relacionada à estratégia do negócio, que ofereça oportunidades de aprendizagem e dê sustentação às questões empresariais mais importantes da organização (MEISTER, 1999).




    No início dos anos 2000, com o Brasil em acelerado desenvolvimento, os dirigentes das empresas passaram a enxergar a educação corporativa como um meio de minimizar as lacunas da educação formal, propiciando o alcance dos objetivos de produtividade e os resultados financeiros (QUARTIERO e BIANCHETTI, 2005). Segundo o relatório da Deloitte1 publicado em 2012, no Brasil, o crescimento de investimentos em educação nas empresas aconteceu, de forma mais agressiva, nas últimas duas décadas, devido à escassez de mão de obra qualificada em um momento de grande crescimento do país. Por volta de 2005, esses fatores impulsionaram, de forma acentuada, a educação corporativa.




    Sinais do avanço e significativa expansão, profissionalização e maturidade dos processos e dos estudos em EC são a inserção de disciplinas sobre o tema nos principais programas de MBA, Extensão, Especialização, Pós-Graduação em Administração de Empresas e outros cursos, bem como a criação de departamentos/áreas nas empresas responsáveis única e exclusivamente pelas estratégias e desdobramentos da Educação Corporativa. Todo esse movimento reflete a relevância que a educação adquiriu na gestão empresarial, com sinais claros de que a EC é reconhecida e conquistou o seu lugar, ainda que não oficialmente2, no cenário da educação profissional.




    Nesse contexto, surge um novo profissional: o docente corporativo ou o educador corporativo como será chamado neste livro. Entretanto, estudos sobre EC em contextos de ensino-aprendizagem com foco no desenvolvimento do educador são relativamente novos e ainda pouco explorados.




    Após vinte anos de vivência e experiência como educadora na educação formal, em 2010, iniciei trabalhos e projetos na EC com foco no desenvolvimento de programas para Universidades Corporativas e formação de formadores. Nesse papel, percebi algumas similaridades entre a atuação dos professores (da educação formal) menos experientes e a dos educadores corporativos, pois ambos partilhavam das mesmas angústias e dificuldades, muitas vezes atuando de forma empírica e fundamentados em reflexões de ordem prática (SMITH, 1992; VAN MANEN, 1977). No caso do educador da EC, há, geralmente, um agravante, uma vez que esses educadores são alçados ou convidados a assumirem um cargo de docência dentro das empresas por serem considerados especialistas em um determinado assunto/tema. Além disso, muitos desses profissionais não têm qualquer formação em metodologia ou apoio para as questões do dia a dia referentes às suas aulas. Percebi, nesse cenário, uma oportunidade de estudo e desenvolvimento de uma pesquisa que viesse ao encontro das necessidades do educador da EC. Dessa forma, visando a contribuir com os estudos em EC (ÉBOLI, 2010; MEISTER, 1999; QUARTIERO e BIANCHETTI, 2005; SABBAG, 2007) e também com as pesquisas sobre a formação de educadores crítico-reflexivos (LEITÃO et al., 2011; LIBERALI et al., 2007; LIBERALI, 2009; MAGALHÃES, 2004, 2011), este livro tem como foco apresentar como se dá o processo de desenvolvimento do educador da Educação Corporativa na perspectiva da Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCol), objetivando a formação de educadores crítico-reflexivos.




    Os resultados apresentados neste livro são fruto de uma pesquisa realizada em uma empresa de grande porte localizada em São Paulo e que, desde o início de sua operação, compreendeu que promover e disseminar os conhecimentos críticos eram fatores cruciais para a sobrevivência e a sustentabilidade do negócio. Alguns dos profissionais dessa empresa dividem-se entre as atividades de multiplicadores/docência e as de técnicos especialistas nas diversas áreas da empresa, ou seja, são contratados para atuar nas áreas técnicas da empresa, mas, devido à profundidade do seu conhecimento, são convidados a atuarem como multiplicadores/docentes nos temas em que são especialistas. Esse grupo compartilha o desejo de sucesso de seus alunos, mas, no dia a dia, os profissionais atuam de forma autônoma e individualizada. Cada multiplicador/docente busca soluções próprias para os seus desafios e a realização dos seus objetivos. Esse caminho individualista é, por consequência, mais moroso e árduo com impactos diretos na sua atuação como docente.




    Refletindo sobre a atuação desses profissionais, suas escolhas, desafios e dificuldades, percebi que era possível contribuir para que todo o processo de desenvolvimento desses educadores acontecesse de forma menos empírica. Surgiu, assim, a ideia de uma pesquisa que buscou compreender como o fomento de uma postura crítico-reflexiva do educador da Educação Corporativa pode levar a práticas conscientes em ensino-aprendizagem, apoiando e acelerando o processo de desenvolvimento do docente.




    Isso posto, acredito que este livro poderá colaborar para promover um novo olhar para a formação profissional do educador da EC, trazendo uma nova perspectiva e relevância para os encontros reflexivos após as observações de aulas, além de apresentar caminhos que possibilitem o desenvolvimento de uma postura crítico-reflexiva capaz de levar à transformação e à formulação de novos conceitos sobre a ação docente no ambiente corporativo e em outros ambientes também.




    




    

      

        1 A Deloitte Touche Tohmatsu Limited, também conhecida apenas como Deloitte, é uma empresa de auditoria e serviços sediada em Londres, Reino Unido. Fundada em 1845, possui, hoje, 700 escritórios em mais de 150 países e conta com cerca de 244.000 profissionais.


      




      

        2 As ações educacionais desenvolvidas nas empresas, mesmo as que estão inseridas nas chamadas Universidades Corporativas, não são chanceladas pelo MEC.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1 EDUCAÇÃO CORPORATIVA COMO ESPAÇO DE FORMAÇÃO CONTINUADA




    A segunda revolução industrial, ocorrida na segunda metade do século XIX, apresentou como principal característica o forte desenvolvimento tecnológico e o aumento da produção industrial com grande impacto sobre o consumo, o emprego, o salário e a produtividade do trabalho (ÉBOLI, 2010). Os avanços científicos e tecnológicos acentuaram-se desde então, em especial nos últimos trinta anos, mudando, de forma contundente, o modo como nos organizamos em sociedade, comunicamo-nos, relacionamo-nos com a informação, produzimos e compartilhamos conhecimento (SABBAG, 2007).




    Tal cenário, acontecimentos e mudanças passaram a exigir dos profissionais novas qualificações e competências. Entretanto, o currículo formal das escolas e universidades já não atendia às exigências desse novo padrão de qualificação e, como uma tentativa de preencher lacunas e descompassos entre o ensino das universidades e as necessidades das empresas, muitas passaram a oferecer cursos internamente, preparando e formando seus profissionais (QUARTIERO e BIANCHETTI, 2005).




    Apesar da prática de treinamentos nas empresas estar presente desde o final do século XIV, o termo Educação Corporativa3 emerge, pela primeira vez, no discurso empresarial em 1955, desenvolvendo um novo conceito de educação nas empresas. A velocidade e as demandas do mercado permitem que, nos anos 1990, a EC alcance toda a sua concretude (QUARTIERO e BIANCHETTI, 2005).




    Segundo Éboli (2010), as exigências do mercado fizeram com que as empresas se conscientizassem de que, ao apoiar a EC, permitindo a formação in-service4 e contínua de seus profissionais, estariam investindo no elemento-chave para a criação do seu diferencial competitivo: seu capital intelectual. Dessa forma, o conceito de educação corporativa ganhou notoriedade no mundo. No Brasil, esse modelo de educação começou a ganhar força no final da década de 1990 como veremos a seguir.




    1.1 EDUCAÇÃO CORPORATIVA NO BRASIL




    Em 2001, o acrônimo BRIC5 foi criado pelo economista Jim O’Neill para designar os países emergentes – Brasil, Rússia, Índia e China – que, com grandes perspectivas para investimentos, transformar-se-iam em potências econômicas até 2050. No Brasil, o cenário para o novo milênio era bastante favorável: o Real era uma moeda estável, a dívida externa com o FMI havia sido quitada, as agências internacionais de classificação de risco haviam concedido grau de investimento ao Brasil; esses fatores colocaram o país na rota dos investimentos internacionais. O Brasil figurava no cenário internacional como o mais promissor dos BRICS. A famosa reportagem da revista britânica The Economist, intitulada Brazil Takes Off6, de setembro de 2009, deixou isso claro ao afirmar que o Brasil superaria os outros BRICS. Essa conjuntura de fatos levou o país ao crescimento econômico, ao aumento da renda dos brasileiros e do consumo por consequência.




    O boom econômico e o aquecimento do consumo resultaram no crescimento dos níveis de produção da indústria. O momento era de oportunidades, com forte expansão do mercado de trabalho e criação de novas vagas de emprego, um movimento que o Brasil não assistia há muito tempo, e não demorou para que fosse identificada a necessidade de mão de obra qualificada e especializada conforme publicado em matéria da revista Época de 02/07/2008: “A falta de mão de obra qualificada ameaça o crescimento econômico do Brasil, alerta uma reportagem publicada pelo jornal americano The New York Times”. Entretanto, o sistema educacional brasileiro não acompanhou as necessidades do mercado apontadas naquele momento, nem em velocidade, promovendo acessibilidade aos cursos superiores e técnicos, e nem em qualidade.




    Por volta dos anos 2005/2006, observamos investimentos, ainda que tardios, dos governos federal e estadual em programas que tinham o objetivo de viabilizar o acesso das camadas menos favorecidas da sociedade aos cursos de níveis superior e técnico. Alguns são listados abaixo.




    • ProUni - Criado em 2004 com a finalidade de concessão de bolsas de estudos integrais e parciais a estudantes de cursos de graduação e de cursos sequenciais de formação específica em instituições privadas de educação superior.




    Gráfico 1. Resultados de bolsas e parciais - ProUni de 2005 a 2014 integrais
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    Fonte: SisProuni (BRASIL, 2017)




    • FATECs – Com o objetivo de promover a educação profissional pública, saltaram de 9, em 2002, para 73, em 2020.




    Gráfico 2. Número de FATECs de 2002 a 2020
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    Fonte: Portal do Governo do Estado de São Paulo (2020)




    • UAB (Universidade Aberta do Brasil) - Instituída em 2006, é um sistema integrado por universidades públicas que oferece cursos de nível superior à distância para camadas da população com dificuldade de acesso à formação universitária. O gráfico seguinte mostra o aumento vertiginoso nas matrículas do sistema no período de 2007 a 2013.




    Gráfico 3. Número de alunos matriculados




    no sistema UAB de 2007 a 2013
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    Fonte: MEC/CAPES (BRASIL, 2014).




    Por meio dos gráficos apresentados, é possível observar que o grande aumento no número de instituições de ensino e de alunos com acesso aos cursos universitários e técnicos ocorre somente a partir do ano de 2008, período em que o Brasil já estava em franco crescimento e com uma grande necessidade de mão de obra qualificada.




    • INSTITUTOS FEDERAIS DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA. Em 2008, foram criados 38 institutos federais pelo projeto de lei nº 3775/2008 com o objetivo de levar ensino superior, básico e profissional para todos os estados do Brasil.




    A qualidade do ensino no sistema educacional brasileiro também é um outro ponto de grande relevância e impacto no cenário da EC, pois, mesmo com a ampliação do acesso às universidades, a qualidade do ensino e do profissional graduado ainda está aquém do que o mercado de trabalho busca e precisa.




    O relatório do MEC7, de dezembro de 2019, revelou que 68,1% dos estudantes brasileiros com 15 anos de idade não têm nível básico de Matemática quando comparado com outros 78 países que participam da avaliação PISA8. Embora os resultados, desde 2006, tenham apresentado melhoras, ainda são menores que as médias da OCDE9, o que demonstra que o Brasil ainda não alcançou o patamar necessário no desenvolvimento da qualidade na educação.




    Abaixo, dois gráficos que demonstram o desempenho do Brasil no PISA.




    Figura 1. Resultados do PISA 2018
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    Fonte: PISA 2018/OCDE.




    O cenário de crescimento da economia, o aumento da demanda e dos índices de produção da indústria, somados às inadequações da educação formal e à falta de profissionais qualificados, forçaram as organizações a assumir parte da formação dos colaboradores, pois seus dirigentes passaram a enxergar a EC como um meio efetivo de adequação da educação formal às necessidades da empresa.




    A EC ganhou força e reconhecimento na gestão empresarial, sendo, hoje, relevante no contexto da educação profissional. Nesse cenário, um novo profissional ganha espaço: o educador corporativo como veremos na seção seguinte.




    1.2 O EDUCADOR CORPORATIVO




    Nesse cenário de grande crescimento da EC, vê-se despontar um novo profissional: o educador corporativo. Na EC, diversos são os termos usados para designar os profissionais que desempenham o papel de educador nas empresas. Alguns dos termos são: facilitador, multiplicador, instrutor ou consultor. Optamos pelo termo educador para dar uniformidade ao termo que referencia o profissional de educação nas empresas e por compreendê-lo como mais abrangente. Entretanto, no contexto das empresas, os termos facilitador e multiplicador ainda são os mais utilizados.




    Minha experiência em educação corporativa permite-me dizer que o educador corporativo pode, de forma geral, ser classificado em quatro categorias, como mostra o quadro seguinte. É importante ressaltar que a ordem apresentada no quadro não tem implicações de hierarquia e/ou nível de importância.




    Quadro 1. Educador Corporativo – Categorias10
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